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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A simulação realística é uma 
ferramenta de ensino que favorece inúmeras 
vantagens no processo de ensino – 
aprendizagem de graduandos, especializandos 
e profissionias de enfermagem. Na 
estomaterapia, especialidade exclusiva do 
enfermeiro, existem técnicas e procedimentos 
que exigem enorme destreza e habilidade, 
fazendo-se imperioso seu ensino e treinamento. 
Objetivo geral: analisar o referencial teórico 
sobre o uso da simulação realística no ensino 
das áreas de abrangência da estomaterapia. 
Objetivos específicos: identificar como a 
simulação realística é utilizada como estratégia 
de ensino das áreas de abrangência da 
estomaterapia e discutir a sua efetividade como 
ferramenta de ensino para a estomaterapia. 
Metodologia: revisão integrativa da literatura, 
a partir de busca de periódicos especializados 
e posterior análise e discussão dos conteúdos. 
Justificativa: apresentar a sociedade científica 
de que forma a simulação realística tem sido 
utilizada no ensino das áreas de abrangências 
da estomaterapia, podendo sugerir práticas 
para melhoria do ensino. Conclusão: é possível 
identificar que a simulação realística é uma 
ferramenta efetiva para o desenvolvimento dos 
saberes e fazeres dos discentes e profissionais 
de enfermagem e concluí-se como uma 
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importante ferramenta no processo de ensino – aprendizagem nas áreas de abrangências 
da estomaterapia. Entretanto, carece de pesquisas para diminuir a lacuna identificada pelo 
presente estudo.  
PALAVRAS-CHAVE: Simulação. Ensino. Enfermagem. Feridas. Estomias. 

REALISTIC SIMULATION FOR THE TEACHING OF NURSING IN STOMATHERAPY: AN 

INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Realistic simulation is a teaching tool that favors innumerable advantages in 
the teaching - learning process of undergraduates, specializing and nursing professionals. 
In stomatherapy, the nurse’s exclusive specialty, there are techniques and procedures that 
require enormous skill and skill, making teaching and training imperative. General objective: 
to analyze the theoretical reference on the use of realistic simulation in the teaching of the 
areas covered by stomatherapy. Specific objectives: to identify how the realistic simulation 
is used as a teaching strategy for the areas covered by stomatherapy and to discuss its 
effectiveness as a teaching tool for stomatherapy. Methodology: integrative review of the 
literature, from the search of specialized journals and subsequent analysis and discussion 
of the contents. Rationale: to present to the scientific society how the realistic simulation has 
been used in the teaching of the areas covered by stomatherapy, and may suggest practices 
to improve teaching. Conclusion: it is possible to identify that the realistic simulation is an 
effective tool for the development of the knowledge and practices of nursing students and 
professionals and concluded as an important tool in the teaching-learning process in the 
areas covered by stomatherapy. However, research needs to be done to reduce the gap 
identified by the present study.
KEYWORDS: Simulation. Teaching. Nursing. Wounds. Stomias. 

INTRODUÇÃO 

O objeto deste estudo é a utilização da Simulação Realística (SR) como metodologia 
de ensino nos cursos de especialização em Enfermagem em Estomaterapia. A SR 
é definida como uma metodologia de ensino baseada em tarefas programadas na 
qual o ato de simular permite ao estudante a visualização e/ou o desenvolvimento de 
atividades técnicas-profissionais, em um ambiente seguro e controlado, possibilitando o 
desenvolvimento de raciocínio clínico direcionado a soluções de problemas. Além disso, 
possibilita ao docente intervenções para corrigir e pontuar melhorias, potencializando 
o processo ensino-aprendizagem. (FERREIRA, CARVALHO, CARVALHO; COSTA, 
MEDEIROS, MARTINS, et al., 2015) 

Esta metodologia de ensino tem sido utilizada como um recurso didático metodológico 
de ensino nos cursos da área da saúde, pois possibilita que os estudantes desenvolvam 
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habilidades ao aproximá-los de contextos similares aos da prática profissional, adquirindo 
destreza psicomotora, entre outros ensinamentos, para em seguida, desenvolver com 
os pacientes os procedimentos necessários a boa prática profissional (FERREIRA, 
CARVALHO, CARVALHO; BARRETO, SILVA, MOREIRA, et al., 2014).  Ademais, a 
SR quando comparada a aulas expositivas, é considerada mais prazerosa, além de 
proporcionar maior treinamento técnico dos discentes, sem submeter os pacientes a risco. 
(FERREIRA, CARVALHO, CARVALHO).

A SR está inserida em um conjunto de tecnologias intelectuais que favorece o processo 
cognitivo do discente, possibilitando uma inovadora forma de construção do conhecimento 
técnico-científico (FERREIRA, CARVALHO, CARVALHO; COSTA, MEDEIROS, MARTINS, 
et al., 2015).  Neste sentido, é uma metodologia de ensino que necessita do auxílio de 
tecnologias, as quais possuem classificação embasadas nos métodos e/ou equipamentos 
educacionais utilizados para proporcionar a experiência simulada. As metodologias de 
simulação podem incluir simulação de casos escritos, softwares, pacientes padronizados/
atores, manequins de baixa e média fidelidade, simuladores/manequins de pacientes de 
alta fidelidade (MENDE S, SILVEIRA, GALVÃO 2008; SILVA, OLIVEIRA-KUMAKURA, 
2018).

Os manequins de baixa fidelidade favorecem a reprodução realista do procedimento 
e têm como objetivo o desenvolvimento de habilidades que o discente praticará com o 
ser humano. Por meio desta tecnologia o aluno desenvolve a memória manual, auditiva, 
visual e sensorial, além de sistematizar e organizar o cuidado com vistas a segurança do 
paciente. Caracterizam-se como simuladores estáticos ou partes anatômicas, tais como 
braços para punções intravenosas e pelves para cateterismo vesical (MAZZO, MIRANDA, 
MESKA, et al., 2018).

Referente aos manequins de média fidelidade, sabe-se que são não responsivos em 
termos de sinais fisiológicos, mas podem ter sons cardíacos e pulmonares, etc.. E sobre 
os manequins de alta fidelidade, são tecnologias sensíveis fisiologicamente às ações 
dos estudantes ou a falta de ações técnicas na cena programada para o aprendizado. 
Salienta-se que apresentam emissão de sons e ruídos, tosse, expressão vocal de dor 
e pedido de ajuda, além de movimentos oculares e respiratórios, que possibilitam a 
monitorização de pressão arterial, pulsação e eletrocardiograma e, ainda, simulam 
respostas a medicamentos. Observe-se que tudo isso pode ser operado a distância por 
computador (MAZZO, MIRANDA, MESKA, et al., 2018).

A tecnologia denominada simulação com atores utiliza a dramatização como estratégia 
para o desenvolvimento de competências atitudinais e de habilidades. É considerada 
padrão ouro devido ao baixo custo e por proporcionar desenvolvimento das relações 
humanas, liderança e postura ética diante do paciente, familiar e equipe. (FERREIRA, 
CARVALHO, CARVALHO). 

Laboratórios de ensino que utilizam simulação realística estão em consonância 
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com os avanços das tecnologias virtuais e aumentam as possibilidades pedagógicas dos 
laboratórios tradicionais. Esses espaços integram as práticas clínicas ao treinamento de 
habilidades pessoais e interpessoais de comunicação e trabalho em equipe, em cenário 
pedagógico adequado, controlado e seguro. Caracteriza-se ainda em um cenário favorável 
para a produção e sistematização de novos conhecimentos, capazes de se desdobrar em 
processos de inovação tecnológica para o desenvolvimento de cuidados de enfermagem. 
(MARTINS, MAZZO, BAPTISTA, 2012; DAVID).

No Contexto da enfermagem, há relato que desde a década de 1950 tem sido utilizado 
manequins e outros dispositivos de média e alta fidelidade para o ensino de habilidades 
técnicas, e desde então o interesse e a aplicabilidade vêm crescendo no processo ensino 
aprendizagem (MARTINS, MAZZO, BAPTISTA, 2012). Corroborando, atualmente o uso 
da simulação tem sido uma ferramenta fundamental nos cursos de graduação e pós-
graduação em enfermagem. (BARRETO, SILVA, MOREIRA, et al., 2014).  

Dentre os cursos de pós-graduação lato senso em enfermagem, a especialização 
em Estomaterapia pode se beneficiar desta metodologia de ensino para desenvolver 
habilidades técnicas no corpo discente. Tal especialização, é exclusiva do enfermeiro, 
sendo este o profissional que possui conhecimento específico e habilidades para cuidar 
de pessoas com estomias, com feridas agudas e crônicas e com incontinência anal e 
urinária. Trata-se de uma especialidade em expansão com capacidade de crescimento 
no mercado de trabalho nacional por sua atuação ampliada, ou seja, em atividades 
assistenciais, ensino, pesquisa, administração, vendas, assessoria, consultoria de ordem 
pública, privada, e ainda, a possibilidade do empreendedorismo (DIAS; PAULA; MORITA, 
2014). 

Assevera-se que o recurso da simulação realística é relevante para o ensino 
dessa especialidade, pois além de haver poucos campos de estágios que possibilitam 
o aprendizado técnico-científico nas três áreas de abrangência da Estomaterapia, ainda 
há procedimentos que demandam peculiares habilidades psicomotoras que são pouco 
ou nada trabalhados ao longo da graduação, como é o caso irrigação intestinal, do 
desbridamento mecânico e da demarcação de estomias.

Neste sentido, salienta-se que a aplicabilidade deste recurso no contexto da 
Estomaterapia pode fortalecer o processo ensino aprendizagem e alavancar a produção 
de pesquisa na especialidade, até por meio dos trabalhos de conclusão de curso ou 
como inquietação científica para pesquisas em cursos de mestrado e doutorado, como um 
seguimento da qualificação de especialistas.

A contextualização acerca do objeto conduziu a seguinte questão de pesquisa: O 
que há de publicado sobre o uso da simulação realística no ensino de enfermagem em 
estomaterapia?

Tem-se como objetivos do estudo: identificar como a simulação realística pode 
ser utilizada como estratégia de ensino nas áreas de abrangência da enfermagem 
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em estomaterapia e discutir a efetividade da simulação realística para o ensino da 
estomaterapia.

Espera-se que o presente estudo possa servir de incentivo para a aplicabilidade 
crescente da simulação realísticas nos cursos de graduação e pós-graduação, em especial, 
de estomaterapia, sistematizando por meio de evidencias científicas seus benefícios e 
potencialidades no processo ensino-aprendizagem. 

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura cuja metodologia possibilita 
a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade dos resultados na prática 
clínica, constituindo-se como um instrumento para a prática baseada em evidencia 
(SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010). Corroborando, esse método proporciona a busca, 
a avaliação crítica e a síntese de evidencias disponíveis sobre o tema investigado, e seu 
produto final apresenta o estado atual do conhecimento sobre o tema em questão e a 
identificação de lacunas que sugerem novas pesquisas (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 
2008).

Com base nesta metodologia, realizou-se busca de produção científica nas seguintes 
bases de dados: Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Eletronica Library 
Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências e Saúde (LILACS); 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). Para captação de 
publicações utilizou-se os seguintes descritores cadastrados no Portal de Descritores das 
Ciências em Saúde (DeCS): Simulação, Ensino, Enfermagem, Feridas, Incontinências 
e Estomias. Em seguida, esses descritores foram combinados com o operador boleano 
AND, com a finalidade de refinar a busca sobre o tema em questão.  

Os critérios de inclusão foram artigos publicados em periódicos científicos nacionais 
e internacionais, disponíveis na íntegra e de domínio público, nos idiomas português, 
inglês e espanhol. Como critério de exclusão elencou-se dissertações, teses e resumos 
de anais de eventos. Com a finalidade de ampliar a captação de maior quantidade de 
produção científica optou-se por não definir recorte temporal.  Assim, ressalta-se que 
foram inseridos artigos que abordassem o tema: simulação realística nas três ou em cada 
uma das áreas de abrangência da estomaterapia (feridas, estomias e incontinências).  

A coleta de dados ocorreu no período de novembro de 2018 a fevereiro de 2019, 
sendo captados 16 artigos com os cruzamentos dos descritores elencados (BDENF - 02 
artigos; SciELO – 02; LILACS – 02; MEDLINE – 08; Revista Estima – 01; ANNA NERY – 
Revista de Enfermagem - 01). Após análise preliminar das publicações coletadas foram 
excluídos 03 artigos: 02 por repetição nas bases de dados e 01 estudo por conta de não 
estar disponível na íntegra. Efetuando-se a leitura do título e resumo excluíram-se mais 
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06 artigos devido a não responderem à questão de pesquisa. 
Ao fi nal do refi namento, 07 publicações apresentavam relação com a questão da 

pesquisa, sendo 05 relacionados à feridas e 02 à estomias. Ressalta-se que não foram 
evidenciados artigos sobre a temática da simulação realística e incontinências urinárias 
e\ou anal.

A fi gura 01 apresenta o processo de seleção dos artigos selecionados para tal estudo.

Figura 1- Processo de seleção dos estudos nas bases de dados.  

Para a caracterização dos estudos e a organização dos seus dados, utilizou-se um 
instrumento elaborado no software Microsoft Offi ce Excel 2010, contendo os seguintes 
elementos: título do artigo, periódico, autores, idioma, ano de publicação, instituição 
sede do estudo, tipo/abordagem metodológica do estudo, objetivo, amostra/participante, 
resultados.  

Após o mapeamento dos estudos, aplicou-se a análise temática de conteúdo as 
quais emergiram três categorias denominadas de: I) Uso de Simulação Realística como 
estratégia para o ensino do cuidado de feridas; II) Simulação Realística no ensino do 
cuidado a pessoas com estomias; e III) Efetividade da Simulação Realística como 
ferramenta de ensino.

RESULTADOS 

Utilizou-se o recurso de dois quadros para apresentar os resultados, um com 
a caracterização dos artigos e outro com o conteúdo da produção científi ca, o qual 
possibilitou os agrupamentos temáticos que emergiram da análise da produção científi ca 
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selecionada possibilitando estabelecer relação entre o ponto de vista dos autores e a 
questão de pesquisa do presente estudo. 

Estudo Título do artigo Periódico Autores Idioma Ano de 
publicação 

Instituição 
sede do 
estudo 

01 

Simulação clínica para 
ensino da 
assistência ao paciente 
com ferida  

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Silva JLG, 
Kumakura  
ARSO

Português 2018 

Universidade 
Estadual de 
Campinas – 
SP, Brasil 

02 

Ensino  
de prevenção e 
tratamento de lesão 
por pressão  utilizando 
simulação 

Anna Nery – 
Revista de 
Enfermagem 

Mazzo A,
Miranda FBG, 
Meska MHG,
Bernardes RM, 
Junior GAP

Português 2018 

Universidade 
Pública no 
interior do 
estado de  
São Paulo 

03 

Simulação em 
manequins como  
estratégia de  ensino 
aprendizagem para 
avaliação de feridas:  
relato  de  experiência 

Revista Estima 

Jesus BC, 
Ramos GF,  
Silva CCR, 
Gomes VCO, 
Silva GTR 

Português 2017 

Instituição 
de  Ensino  
Superior 
privada,  no 
município 
de Salvador,  
estado  
da  Bahia 

04

Simuladores de feridas 
tumorais malignas 
cutâneas  como  
estratégia de ensino 
aprendizagem para  
enfermeiro

Journal  of  
Nursing

Agra G,  
Andrade FLM,  
Costa MML

Inglês 2017

Hospital  
filantrópico 
de cuidados  
paliativos

05

Simulação para 
desenvolvim
ento  da  competência 
clínica  de avaliação de 
risco  para úlcera  por 
pressão 

Acta  Paul 
Enfermagem

Moura ECC, 
Caliri MHL Português 2013

Universidade 
Federal  
do 
Piauí

06

Ostomatefor-a-Day: A  
Novel  Pedagogy for 
Teaching Ostomy Care  
to  Baccalaureat te  
Nursing  Stundets

Journal  
of Nursing 
education

Noël Kerr Inglês 2015
Illinois  
Wesleyan  
University

07

Bags  and  Blogs:  
creating  na Ostomy  
Experiece for  Nursing  
Stundents

Rehabilitation 
Nursing Karen  S.  Reed Inglês 2012

Faculdade de  
Enfermagem 
Universidade 
da Florida 

Quadro 1- Caracterização dos artigos incluídos na revisão integrativa
Fonte: Rodrigues, 2019 

Por meio dos dados apresentados no Quadro 1, verificam-se que quatro artigos 
foram publicados em periódico brasileiro, sendo que um deles foi divulgado em revista 
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especifica da área da Estomaterapia. Captaram-se também três artigos publicados fora 
do Brasil, os quais dois foram socializados em revistas de educação em enfermagem e 
um em periódico científico de reabilitação em enfermagem. 

O período das publicações variou entre 2012 e 2018, evidenciando publicações 
recentes, ou seja, nos últimos sete anos. Sobre as instituições que sediaram os estudos, 
cinco eram universidades públicas, uma instituição caracterizou-se como de ensino 
privada e um foi desenvolvido em hospital. 

Constatou-se também que cinco artigos estavam relacionados com a temática 
de feridas, dois com estomia e nenhuma publicação estava vinculada à incontinência. 
Observou-se que os períodos brasileiros os quais foram publicados a produção científica 
captada apresentavam Qualis com impacto científico, dois classificavam-se com A2, um 
artigo foi publicado em revista B1 e um foi socializado em periódico B2. Quanto aos 
artigos publicados em revista de origem internacional, um caracterizou-se como A1 e 
outro por B2.

Referência 
Tipo\abordagem 
metodológica Objetivo Amostra/ 

Participantes Resultados

01 Relato  de  
experiência 

Relatar experiência da 
construção e aplicação 
de cenários de simulação 
clínica para avaliação e 
tratamento de  feridas 

09 estudantes 
de graduação 
do quarto e 
quinto anos.

A estratégia apresentada 
favorece o processo de ensino 
aprendizagem dos estudantes 

02 

Estudo 
intervencionista, 
do tipo before 
and after, de 
natureza quanti-
qualitativa 

Investigar o saber e o 
fazer de enfermeiros no 
cuidado da pessoa com 
ferida tumoral maligna. 

100 alunos de 
graduação em 
Enfermagem 

Os cenários clínicos planejados 
e estruturados que usam a 
simulação cênica por meio de 
role play podem ser excelentes 
aliados em situações onde 
é necessário o raciocínio 
clínico, a tomada de decisão 
e a interação com o paciente. 
Auxiliam no processo de ensino 
aprendizagem e atualização dos 
profissionais 

03 Relato  de  
experiência 

Descrever a utilização 
de estratégia de ensino 
focada na simulação 
realística  aplicada para 
avaliação de feridas 

20 alunos 
do quarto 
semestre de 
graduação em 
enfermagem 

A simulação realística constitui 
método efetivo e inovador no 
processo ensino 
aprendizagem 

04 

Estudo  quanti- 
qualitativo do tipo 
antes e depois 
de intervenção  

Investigar o saber e o 
fazer de enfermeiros no 
cuidado da pessoa com 
ferida tumoral maligna 
cutânea

Enfermeiros de 
um  hospital 
filantrópico 
que trata 
as pessoas 
com  feridas 
malignas.

Uso de simuladores como 
estratégia facilitadora de 
aprendizado
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05
Estudo descritivo 
com análise 
qualitativa

Analisar a percepção 
de graduandos em 
enfermagem sobre a 
estratégia de simulação 
no processo de ensino 
aprendizagem para  o  
desenvolvimento da 
competência avaliação 
de risco para úlcera por 
pressão.

29 estudantes 
do último ano 
do curso de 
graduação em 
enfermagem

A estratégia da simulação 
desenvolve a competência de 
avaliação de risco para úlcera 
por pressão

06 Relato de 
experiência 

Explorar o uso da 
simulação para aumentar 
o conteúdo  didático no 
cuidado ao paciente com  
estomias; 
Explorar a percepção do 
aluno sobre o impacto 
que a participação 
na simulação teria 
na preparação para 
cuidar de pacientes 
estomizados.

29 estudantes 
de 
graduação de 
enfermagem 

Permitiu aos estudantes 
explorar o impacto físico e 
psicossocial da pessoa com 
estomia.  

7 Relato  de 
Experiência 

Ajudar os estudantes 
de enfermagem 
a ultrapassar as 
habilidades psicomotoras 
aprendidas em 
laboratório;   Desenvolver 
a compreensão do  
impacto psicossocial que 
uma  estomia exerce 
sobre a saúde sexual e 
a qualidade de vida dos 
indivíduos. 

134 
estudantes de 
graduação de 
enfermagem 

Os estudantes avaliaram a 
experiência como a melhor 
atividade de aprendizagem 
que tinham experimentado 
no ambiente de laboratório 
simulado e o impacto positivo 
que a experiência teve na sua 
prática de enfermagem.

Quadro 2- Conteúdo dos artigos da revisão integrativa. Rio de Janeiro, 2019. 
Fonte: Rodrigues, 2019. 

O quadro 2 apresenta o conteúdo e a síntese dos principais resultados dos estudos 
selecionados. Identificam-se 07 artigos que abordam o uso da simulação realística no 
ensino das áreas de abrangência da estomaterapia, destes 05 abordam o ensino em 
feridas e 02 em estomias. Em relação ao tipo de estudo, dos 07 artigos, 05 são relatos de 
experiência, 01 caracteriza-se como estudo misto e 01 é de natureza qualitativa. 

DISCUSSÃO

Uso de Simulação Realística como estratégia para o ensino do cuidado de ferida 
feridas.  

Analisa-se que dos cinco estudos encontrados na literatura nacional sobre simulação 
realística para o ensino, avaliação e tratamento de feridas, em três (SILVA, J. L. G; 
OLIVEIRA-KUMAKURA, 2018; JESUS, RAMOS, SILVA, et al., 2017; MOURA, CALIRI, 
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2013) as propostas dos cenários foram elaboradas com a utilização do modelo National 
League for Nursing (NLN)\ Jeffries Simulation Framework, pois englobam os cinco 
componentes principais para o preparo da experiência clínica: o facilitador, o estudante, 
as práticas educativas, o desenho da simulação e os resultados. (MARTINS, MAZZO, 
BAPTISTA, 2012; SILVA, J. L. G; OLIVEIRA-KUMAKURA, 2018).

Em dois artigos captados utilizou-se no cenário de simulação a técnica de role-play 
(SILVA, OLIVEIRA-KUMAKURA, 2018; MAZZO, MIRANDA, MESKA, 2018). Essa técnica 
consiste em uma pessoa do grupo assumir o papel do outro, utilizando a dramatização 
para tornar a experiência mais real (COGO, PAI, ALITI, 2016). E utilizou também a técnica 
de moulage, para a criação do modelo da ferida. Com a técnica do moulage foi possível 
expressar fielmente os tecidos que deveriam ser observados na lesão (SILVA, OLIVEIRA-
KUMAKURA, 2018). Evitando esbarrar em aspectos éticos e legais, uma vez que é proibido 
para a pesquisa científica, uso de métodos de realização ou reprodução de lesões em 
seres humanos, a confecção de lesões disfarçadas, simulações feitas com maquiagem, 
são alternativas utilizadas com frequência e muito sucesso.

No que tange à pesquisa científica no Brasil ou em qualquer lugar do mundo, a 
utilização de metodologia na qual se realizem ou reproduzam lesões em seres humanos 
ou animais é totalmente proibida, esbarrando em aspectos éticos e legais básicos. Logo, 
as simulações feitas a partir de maquiagem são alternativas a serem pensadas. Utilizada 
com sucesso no incremento da formação técnica e profissional, a confecção de lesões 
disfarçadas é utilizada em várias áreas da saúde com sucesso (SMITH-STONER, 2011).

Os estudos de Jesus, Ramos, Silva, et al., (2017) e Agra, Andrade, Costa (2017) 
utilizaram manequins de baixa fidelidade. Em contrapartida o estudo de Moura e Caliri 
(2013), utilizou o modelo do simulador de alta fidelidade operado por software. Todos os 
estudos apresentaram, pelo menos, um dos itens imprescindíveis à construção de cenário 
simulado, conhecimento prévio do aprendiz, objetivos da aprendizagem, fundamentação 
teórica, preparo do cenário, desenvolvimento do cenário e debriefing. 

O debriefing consiste em uma reflexão relacionada à autoavaliação, conhecimentos 
adquiridos, pontos positivos e sentimentos diante da situação vivida (SILVA, OLIVEIRA-
KUMAKURA, 2018). A maioria dos estudos apresentaram aulas teóricas anterior à prática 
clínica simulada e/ou envio de material de estudo prévio, ressaltando que os estudos 
disponibilizaram instrumentos de avaliação de feridas para auxiliar os discentes. (SILVA, 
OLIVEIRA-KUMAKURA, 2018; JESUS, RAMOS, SILVA, et al., 2017).

O estudo de Silva, Oliveira-Kumakura (2018), utilizou o instrumento de avaliação 
proposto por Bastes – Jensen Wound Assessment Tool - versão brasileira enquanto o 
estudo de Jesus, Ramos, Silva, et al., (2017), utilizou o acrônimo MEASURE (medida, 
exsudado, dor, descolamento, reavaliação).

A avaliação de feridas é uma etapa fundamental para o planejamento do tratamento 
de lesões em todos os níveis de assistência. Os consensos internacionais recomendam 
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a utilização de instrumentos padronizados. Pois são considerados válidos e confiáveis 
e auxiliam a prática clínica e podem ser utilizados como ferramentas de decisão pelo 
enfermeiro (ALVES, ALMEIDA, SILVA, 2015). 

Todos os estudos realizaram o debriefing, esta variável é essencial em todo o tipo de 
simulação, incluindo baixa, moderada e alta fidelidade, estabelecendo ponte entre a teoria 
e a prática, com objetivo final é promover pensamento reflexivo. Em relação às feridas 
os estudos abordaram lesão por pressão, o estudo de Silva, Oliveira-Kumakura, (2018), 
também abordou úlcera venosa, o estudo de Jesus, Ramos, Silva, et al., (2017), tratou 
de ferida operatória com deiscência cirúrgica e o estudo Agra, Andrade, Costa (2017) 
abordou feridas tumorais malignas cutâneas. Como pontos relevantes, cabe ressaltar 
que os estudos destacaram a possibilidade de desenvolvimento e avaliação de diversas 
outras práticas de enfermagem direta ou indiretamente ligadas à avaliação, classificação 
e tratamento de feridas, desde a lavagem das mãos até o descarte do material utilizado, 
perpassando por tipos de tecidos da ferida, seleção de produtos para curativo adequados 
e disponíveis, de acordo com sua respectiva ação no processo de cicatrização, entre 
outros.  Vale ressaltar que o estudo de Moura e Caliri (2013), abordou a importância da 
simulação clínica ser desenvolvida sob o prisma da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem.   Como fragilidade, podemos destacar que apenas o estudo 02 passou pelo 
processo de validação de aparência do cenário. 

Simulação Realística no ensino do cuidado a pessoas com estomias

Em relação ao uso da Simulação Realística no ensino ao cuidado com pessoas com 
estomia, a literatura apresentou 2 estudos. (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010; MENDES, 
SILVEIRA, GALVÃO, 2008).

O primeiro artigo relata a experiência de 29 alunos de graduação que participaram de 
uma sessão interativa de 2 horas onde teve uma pequena apresentação sobre demarcação 
da estomia e também tiveram a oportunidade de demarcarem o local da estomia em outro 
estudante. Puderam escolher o tipo de estomia que iriam simular – fecal ou urinário, em 
seguida aderiram um equipamento coletor de acordo com o tipo de estomia escolhido. 
Para simular as fezes foi utilizado meia xícara de cereal de trigo cozido misturado com 
cacau em pó, e para simular a urina foi utilizada aproximadamente meio copo de limonada 
instantânea.  Quem é esse artigo SOUZA ou MENDES?

Destaca-se que as pessoas com estomia sofrem uma severa mudança de vida, o que 
pode estar relacionado à ausência de um preparo prévio para cirurgia, além de problemas 
e riscos que acontecem durante e no pós-operatório (MIRAND, NASCIMENTO, LUZ, et 
al., 2014). Nesse sentido, é de grande valia a simulação da demarcação da estomia.  

Os discentes permaneceram 24 horas com o equipamento aderido e realizaram 
tarefas de autocuidado como dormir com o equipamento aderido; esvaziar o conteúdo 
do equipamento no banheiro na manhã seguinte; tomar banho; disfarçar o equipamento 
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coletor com suas roupas durante o dia enquanto assistiam aula ou estavam em seus 
dormitórios na faculdade; remover e descartar o equipamento no fim de um período de 24 
horas. 

Após esse período, os estudantes relataram suas experiências em 3 a 4 páginas 
respondendo algumas perguntas sobre como foi a experiência de usar o equipamento por 
24 horas.  

Das respostas, emergiram seis temas principais: adaptação para as atividades de 
vida diária; lidar com aborrecimentos, imagem corporal e sentimentos, revelação, insights 
para ensinar e empatia. 

Sobre a adaptação de vida diária destacam como impacto negativo a dificuldade 
de manejar o equipamento coletor, esconder com as roupas o equipamento enquanto 
realizavam atividades na faculdade e no centro esportivo, encontrar uma posição confortável 
para dormir devido ao risco de vazamento, secar o equipamento adequadamente após o 
banho e vestir-se para ir a aula,   

Em relação a experiência física, os participantes do estudo consideraram o uso do 
equipamento como incomodo e desconfortável. Relataram umidade, sudorese e prurido 
na pele embaixo e ao redor do equipamento, além do peso da bolsa ser uma distração e 
restringi-los de alguns movimentos.  

No que se refere a imagem corporal e sentimentos, os participantes descreveram que 
se sentiram envergonhados, julgados e excluídos. Além da ansiedade e nervosismo para 
esconder o equipamento em baixo da roupa e também devido ao risco de descolamento 
do equipamento.   

Os alunos também foram solicitados a discutir se escolheram revelar ou não o uso do 
equipamento e descrever como foi a experiência, independentemente de sua escolha. Os 
participantes que revelaram sentiram-se confortáveis para contar para outros estudantes 
de enfermagem, seus familiares e amigos.  

Usar o equipamento ajudou os participantes a entender melhor a ampla variedade 
de tópicos para os quais um novo paciente estomizado precisa ser orientado para lidar e 
se adaptar a uma estomia. Os participantes identificaram a importância da demarcação 
pré-operatória, a visita antes da alta hospitalar de um estomizados mais antigo ou de uma 
estomaterapeuta e a necessidade de orientações mais efetivas e individualizadas aos 
pacientes com uma nova estomia.  

Entenderam que as orientações devem abordar tópicos como funcionamento 
normal da estomia; sobre a efetividade do adesivo do equipamento; manejo e troca do 
equipamento e cuidados com a pele periestoma, além de lidar com os odores. Tiveram 
ideais de como vestir-se com conforto e para disfarçar o equipamento, sobre manter 
os exercícios e as atividades favoritas, recursos materiais e suporte de um paciente 
estomizados e a compreensão da necessidade de ouvir os pacientes sobre o impacto na 
vida sexual e seus relacionamentos que a estomia causa. 
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As informações a respeito das alterações de hábitos de vida permite ao paciente ter 
esclarecimento sobre suas dúvidas em relação ao que é a estomia e de como proceder 
diante das alterações corporais, emocionais e sociais. (MIRAND, NASCIMENTO, LUZ, et 
al., 2014).

Quanto a empatia, o referido artigo usa a seguinte definição: um atributo 
predominantemente cognitivo, em vez de emocional, que envolve a capacidade de 
compreender experiência, preocupações e perspectivas do paciente, combinado com a 
capacidade de comunicar essa compreensão. Os participantes discutiram sobre os tipos 
e o tempo de adaptação que os pacientes necessitam após a confecção da estomia.  Este 
estudo permitiu aos estudantes explorar o impacto físico e psicossocial da cirurgia de 
estomia.  

Cuidar de uma pessoa com estomia demanda compreendê-lo, pois há evidências de 
comprometimento em diversas dimensões, quanto à nova condição de vida, considerando 
as significações e o simbólico como expressões de uma experiência singular no processo 
saúde-doença, trazendo maneiras de se adaptar. (BARNABE, DELL’ACQUA, 2008). 

No segundo artigo também foi proposto a experiência da simulação realística a 134 
alunos de graduação, que organizados em pequenos grupos de quatro a cinco, desenhavam 
cartazes identificando estratégias, que poderiam ser usados por indivíduos com estomias 
para promover uma imagem corporal positiva, bem como promover um sentido positivo 
de sexualidade. Em seguida apresentaram suas ideias para toda a classe. Ao final das 
apresentações tiveram discussões ativas e interativas sobre como uma enfermeira deve 
abordar o tema da imagem corporal e da sexualidade.  

Os autores preocupam-se em abordar a sexualidade, pois, se espera que os 
enfermeiros forneçam educação e orientações de forma holística, é importante que os 
estudantes tenham a oportunidade de praticar fornecer este tipo de informação íntima 
num ambiente de aprendizagem confortável e de apoio.  

Em seguida a essa atividade, foi proposta a quem desejasse desenhar o seu estoma 
e aderir um equipamento coletor de estomia, que deveria ser utilizado a partir daquele 
momento até a manhã seguinte. E as experiências dos alunos foram relatadas em um 
blog onde só alunos e professores do curso tinham acesso.  

A metodologia utilizada foi a escrita reflexiva ou o jornalismo foram identificados 
como um método benéfico no processo de aprendizagem.  O Journaling é um método 
para promover a transferência da teoria para a prática e tem sido considerado eficaz 
pelos estudantes e professores. Os objetivos da escrita reflexiva incluem desenvolver 
habilidades afetivas e ganhar a perspectiva de outros (REED, 2012).  

Os relatos do blog continham histórias sobre o desconforto de usar transporte 
público ou andar de bicicleta, a reação dos colegas ao saberem do uso do equipamento, o 
desconforto em relação a dormir e risco de vazamento, a roupa para disfarçar, os desafios 
de contar para o cônjuge foram algumas das questões que emergiram.   
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Ambos artigos promoveram simulação para os alunos vivenciarem a experiência 
de ter uma estomia, utilizando equipamento coletor por um dia ou por uma noite. Os 
objetivos foram além de desenvolver habilidades técnicas como manejo do equipamento 
e cuidado com a pele que podem ser adquiridas em laboratório, mas promover reflexões 
e aprendizagem sobre aspectos psicossociais que uma pessoa com estomia vivencia, 
como alteração da autoimagem, impacto na sexualidade e na qualidade de vida.  

Verifica-se modificações nos hábitos de vida, principalmente no que se refere à 
alimentação, lazer e trabalho, além dos principais constrangimentos vivenciados pelas 
pessoas com estomia em seu dia a dia (MIRAND, NASCIMENTO, LUZ, et al., 2014).  

O enfermeiro está diretamente ligado ao processo de adaptação da pessoa com um 
estoma, uma vez que esse profissional tem papel primordial no preparo do paciente em 
relação ao autocuidado, aos recursos disponíveis, manuseio com a bolsa, prevenção de 
lesão da pele periestomal e outros agravos (MIRAND, NASCIMENTO, LUZ, et al., 2014). 

A literatura aponta a necessidade da atenção dos profissionais da saúde para que sejam 
mais eficazes no sentido de viabilizar maiores esclarecimentos acerca do procedimento 
cirúrgico para confecção do estoma em situações de trauma e vislumbra, entre outros 
aspectos, contribuir para uma assistência de enfermagem especializada, pautada nos 
conhecimentos científicos, na integralidade do cuidado e nas dimensões de seu fazer, em 
virtude da vulnerabilidade e magnitude do comprometimento em vários aspectos da vida 
desses usuários, objetivando melhorar a qualidade de vida dos estomizados (MIRAND, 
NASCIMENTO, LUZ, et al., 2014).  

A simulação realística em ambos estudos gerou empatia nos estudantes, que 
passaram a compreender esses aspectos na vida das pessoas com estomia, preparando-
os para o atendimento a esses pacientes em suas carreiras. Ambos artigos concluem 
que os estudantes avaliaram a simulação como uma profunda experiência que lhes 
proporcionou muita aprendizagem.  

Os resultados corroboram com os estudos que identificaram que nas experiências 
em situações reais e simuladas, é possível a ressignificação da aprendizagem e dos 
mecanismos de articulação e construção de novos saberes, contribuindo para uma 
formação mais próxima da demanda da sociedade atualmente (COSTA, MEDEIROS 
MARTINS, et al., 2015; MARTINS, MAZZO, BAPTISTA, et al., 2012).

Efetividade da Simulação Realística como ferramenta de ensino 

Todos os artigos encontraram em seus resultados que a simulação é uma estratégia 
que favorece o processo ensino aprendizagem nas áreas de abrangência da estomaterapia 
tanto para avaliação e tratamento de feridas e quanto para estomia, possibilitando 
desenvolvimento de competência para o raciocínio clínico e tomada de decisão, facilitando 
o desenvolvimento das habilidades sem causar danos ao paciente. Os artigos também 
apontam que essa ferramenta de ensino gera satisfação e entusiasmo com a experiência. 
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(SILVA, OLIVEIRA-KUMAKURA, 2018; JESUS, RAMOS, SILVA, et al., 2017; KERR, 2015; 
REED, 2012).

A literatura evidencia a simulação como ferramenta de integração teórico-prática, 
por proporcionar um ambiente controlado e seguro, evitando a exposição dos pacientes 
à situações de risco. Além de apontar como benefício a redução da ansiedade e aumento 
da confiança (BARRETO, SILVA, MOREIRA, et al., 2014). 

Os estudos referem que a experiências clínica efeitos simuladas são uma importante 
estratégia no ensino de enfermagem, tanto na graduação quanto na pós-graduação, 
como benefícios para os alunos, no que se refere ao conhecimento e competências para 
o raciocínio crítico e estabelecimentos de prioridades, tomada de decisões, realização 
de ações corretas, trabalho em equipe e correção dos erros sem impactar em pacientes. 
(MARTINS, MAZZO, BAPTISTA, et al., 2012; KERR, 2015; REED, 2012). 

Uma revisão sistemática identificou a simulação como um veículo de aquisição de 
pensamento crítico, de conhecimento e habilidades que permite identificar a evolução 
do quadro clínico de um paciente (LAPKIN, 2010). Outra revisão destacou a simulação 
como veículo de aperfeiçoamento das habilidades assistenciais dos estudantes quando 
comparada a outras estratégias de ensino.   (HARDER, 2010).

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o uso da simulação realística no ensino da Estomaterapia é eficaz e 
profícuo. Ademais, esta metodologia pode ser utilizada com sucesso para o aprendizado 
de medidas de prevenção, avaliação e tratamento de ferida e no aprendizado de cuidados 
biopsicossociais de pessoas com estomia a partir da simulação da experiência vivida.  

A simulação realística no ensino ao cuidado dos pacientes com estomia, além 
de desenvolver habilidades técnicas, foi capaz de promover reflexões sobre questões 
psicossociais e desenvolver empatia. 

As limitações do estudo foram as poucas publicações acerca da temática e nenhum 
estudo sobre o uso da simulação realística e as incontinências, urinária e fecal. 

A construção do conhecimento de enfermagem tem crescido e se modificado ao 
longo dos anos e a simulação realística vem sendo utilizada como uma ferramenta de 
ensino efetiva porque é capaz de replicar uma situação clínica capaz de desenvolver 
habilidades, pensamento crítico, autoconfiança, trabalho em equipe e comunicação com 
a grande vantagem de não causar danos aos pacientes. 

Entretanto, no Brasil, o uso de simulação realística em enfermagem nas áreas de 
abrangência da estomaterapia ainda carece de estudos e publicações, nesse sentido são 
necessários investimentos em pesquisas e divulgação sobre o tema para preencher a 
lacuna identificada pelo presente estudo.  
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